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Companheiros na Ferkoda 
estão insatisfeitos com 

alimentação

Metalúrgicos denunciam 
mau atendimento  médico 

na Paranapanema  



Palavra do Presidente
   

Matéria publicada no jornal Folha de São Paulo, 
neste último domingo, 10, informa que em 2023, 
a renda habitual média do trabalho dos brasileiros 
teve um aumento significativo, registrando o maior 
ganho desde o período 
do Plano Real.

Para quem não lembra 
ou não viveu nessa época, 
o Plano Real  trouxe, naquele perío-
do, um forte aumento do poder de 
compra no país.

Vamos aos dados: segundo o Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), enquanto o Produto Interno Bruto (PIB), que é 
a soma de todos os bens e serviços finais produzidos 
no país, cresceu 2,9 em 2023, a massa de rendimen-
tos do trabalho teve um aumento real de 11,7% su-
perando a inflação. Esse crescimento é quase o dobro 
do registrado em 2022 (6,6%) e representa o melhor 
resultado desde 1995.

O levantamento também destaca que, quando o go-
verno federal direciona recursos fiscais para programas 
voltados aos mais pobres, há um efeito multiplicador 
significativo, não somente na renda, mas também no 

emprego, colaborando desta maneira para a redução 
da pobreza e da desigualdade.

Isso é resultado de um governo comprometido com 
a justiça social. O presidente Lula fez a retomada da 

política de aumento para o salário 
mínimo acima da inflação (com ga-
nhos para 26 milhões de aposen-
tados no piso do INSS), concedeu 
reajuste ao funcionalismo público 

federal e voltou com im-
portantes programas so-
ciais, a exemplo do Mi-
nha Casa Minha Vida e 

do  Bolsa Família, que é citado na reportagem como 
a iniciativa que atinge quem mais precisa.

Permita-me, aqui, um destaque para o Minha Casa Mi-
nha Vida que é a ação mais representativo na luta con-
tra a insegurança habitacional, levando o sonho da casa 
própria para a realidade de milhões de brasileiros.

São números que refletem o acerto e os esforços das 
políticas do governo Lula de estímulo ao crescimento 
e à geração de emprego e renda. É dinheiro na conta 
do trabalhador e das famílias que impulsiona a econo-
mia do país e melhora a vida do nosso povo.
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O dia 04 de março de 2024 foi histórico 
para a classe trabalhadora. Nesta data, 
o presidente Lula assinou a proposta 
de projeto de lei que regulamenta o 
trabalho de motorista de aplicativo. 
Agora, o texto será enviado para vo-
tação no Congresso Nacional. Se for 
aprovado pelos parlamentares, pas-
sará a valer após 90 dias.
Foi uma grande vitória! Esse projeto de 
lei que prevê pontos de apoio para os 
trabalhadores de aplicativo é um avanço nos direitos de 
quem busca uma alternativa para sustentar sua família. 
Até então ninguém lutava em defesa deles.
A finalização do projeto só foi possível graças ao conheci-
mento da negociação entre capital e trabalho do presi-
dente Lula, do ministro do Trabalho Luiz Marinho e do 
nosso companheiro Carlos Grana, ex-prefeito de Santo 

André, que começou a vida militante 
como diretor aqui no Sindicato e hoje 
atua na coordenação do Ministério.
O governo federal propõe trabalho 
autônomo sem vínculo com CLT, mas 
com benefícios e remuneração mínima 
de R$ 32,90, sendo R$ 24,07 para cobrir 
os custos do trabalho e, por isso, com 
caráter indenizatório, e R$ 8,03 de re-
muneração efetiva para o trabalhador. 
Além de previdência e jornada diária 

de 8 horas, podendo ser ampliada até 12 horas.
Não nos esqueçamos que nos últimos governos, 
aproveitando um Congresso cheio de deputados que 
não tinham o mínimo de compromisso com a classe 
trabalhadora, impuseram políticas públicas de restrição 
de direitos. Ainda bem que o presidente Lula voltou e 
agora vivemos um novo momento.

CONVERSA
COM A SOCIEDADE

Cícero Firmino 
(Martinha)
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Renda do 
trabalho tem 

maior salto desde 
o Plano Real

Direitos e renda mínima aos 
motoristas de aplicativos
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A FORÇA DO SINDICATO
ESTÁ NA SUA PARTICIPAÇÃO!

@sindmetalsa

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, CANAL 9 DA CLARO/NET
E no Facebook/ecotvabc

TODA QUINTA-FEIRA, DAS 18H30 ÀS 19H30
NA ECO TV ABC

SINDICATO AO VIVO COM AS NOTÍCIAS DOS TRABALHADORES
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Com a porta da fábrica da Marelli tomada por uma 
massa de trabalhadores e trabalhadoras, a proposta 
de PLR (Participação nos Lucros e Resultados) no 
valor de R$ 7.100,00, em duas parcelas, foi aprovada 
durante assembleia realizada na tarde da quarta-fei-
ra, 06 de março.

Ninguém recusou, todos e todas levantaram os braços 
em aprovação da proposta negociada entre o Sindi-
cato, a comissão de trabalhadores e a empresa.

“Vocês têm que chegar em casa e falar: nós somos 
guerreiros”, disse o diretor administrativo do Sindi-
cato, Rafael Loyola, aos companheiros e companhei-
ras, referindo-se a força da unidade dos metalúrgicos 
aliada à representação sindical.

Em anos de sindicalismo, Loyola não lembra de uma 
aprovação de PLR tão significativa como essa. “É 
difícil numa empresa com grande número de traba-
lhadores haver uma aceitação total na assembleia. 
Não recordo de ter visto outra assim.”

Para o presidente do Sindicato, Adilson Sapão, a 
vitória na Marelli é mais uma demonstração da for-
ça da união dos companheiros e companheiras. “Eu 
sempre destaco que somente com unidade da mobili-
zação dos trabalhadores com o Sindicato é que alcan-
çamos os nossos objetivos de seguir em conquistas, 
como nesta PLR aprovada pelos trabalhadores”, co-
mentou Sapão.

JAMAIS DUVIDE DA FORÇA
DOS TRABALHADORES

Na assembleia, Loyola fez um rápido resumo das 
lutas da categoria nos últimos anos. “Nós passa-
mos por um impeachment de um governo que era 
progressista. Quem assumiu já fez a ‘deforma’ tra-
balhista. Depois passamos por um desgoverno de 
quatro anos que atacou os tra-
balhadores, a previdência e os 
direitos trabalhistas. Na sequên-
cia veio a pandemia que ceifou a 
vida de companheiros”, lembrou 
o dirigente.

QUANTO MAIS SÓCIOS,
MAIS CONQUISTAS!

“Não tenho dúvida que só con-
seguimos chegar a um valor que contem-
pla a companheirada por causa do núme-
ro representativo de sócios do Sindicato 
que temos na Marelli, afirmou o diretor-
executivo Lulinha.

Como explica o diretor, é com traba-
lhadores sindicalizados, participando e 
fortalecendo a entidade, que a categoria 
avança na defesa de direitos e conquistas.

UMA CONQUISTA DA UNIÃO DOS 
TRABALHADORES COM A FORÇA DO SINDICATO!

PLR DE
R$7.100NA MARELLI

Sem lutas, não há conquistas!
Presidente Adilson Sapão e os diretores-
executivos, Lulinha e Loyola conversam 
com os trabalhadores na assembleia que 
também teve a presença de parte da 
diretoria e assessoria do Sindicato.

A Força Sindical celebra neste mês de março 33 
anos de uma linda história em defesa dos tra-
balhadores. A Central foi fundada no dia 08 de 
março de 1991, com um mega Congresso no Me-
morial da América Latina, em São Paulo, cuja pro-
gramação seguiu nos dias 09 e 10, levando mais 
de 2,5 mil pessoas.

Em artigo sobre o aniversário, o atual presidente 
Miguel Torres recorda importantes lutas e con-
quistas que tiveram a forte atuação da entidade. 
“Lembramos muitas vitórias nestas três décadas: 
pagamento e correção do FGTS; conquista de au-
mento para os aposentados; acordo de aumento 
do salário mínimo; Centro de Solidariedade ao 
Trabalhador; derrubada no Congresso da ne-

fasta Emenda 3; valorização do servidor público; 
vitoriosas marchas à Brasília; luta contra a desin-
dustrialização; correção da tabela do Imposto de 
Renda; Dia do Trabalhador em diversas cidades 
no País, que reúne milhões de pessoas, igualdade 
salarial entre homens e mulheres, entre outras”, 
destaca o companheiro Miguel Torres.

Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo 
André e Mauá, Adilson Sapão, parabeniza a Força. 
“Temos muito orgulho de fazer parte desta incrível 
trajetória. Ao comemorar 33 anos de fundação, a 
nossa Central é uma prova de fortalecimento da 
união do movimento sindical e também se apre-
senta preparada aos desafios futuros por mais con-
quistas e defesa à classe trabalhadora”, diz Sapão.

Comemorando 33 anos de lutas e conquistas: 
parabéns, Força Sindical!

Matéria de Capa
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Fotos: Arquivo Força Sindical
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O que rola nas Fábricas

A insatisfação sobre as condições de atendimento médico 
aos trabalhadores na Paranapanema, em Santo André, têm 
tomado conta do chão de fábrica da empresa. “Quem pre-
cisou do serviço protestou”, comenta o diretor do Sindicato, 
Saradão que, assim como o diretor Gilsinho, vem recebendo 
várias reclamações.
Entre as principais queixas estão os interrogatórios do De-
partamento Médico, com tom de 
negação, em relação aos atesta-
dos médicos emitidos por outros 
profissionais.
“Em todos os casos na entrega 
do atestado há questionamento 
na quantidade de dias dado pelo 
profissional”, comenta Gilsinho.
Na última sexta-feira, 08 de mar-
ço, o Sindicato enviou à empresa uma pauta de reivindi-
cação para tratar do assunto. “Diante do escasso serviço 

Paranapanema

METALÚRGICOS CRITICAM CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO 
MÉDICO NA PARANAPANEMA; REUNIÃO SOBRE A 

RECUPERAÇÃO JUDICIAL É AGENDADA
de atendimento médico oferecido à companheirada, es-
tamos solicitando a adoção de medidas que atendam de 
maneira humanizada e correta 
a saúde dos trabalhadores. O 
Sindicato não aceita essa situa-
ção”, afirma Saradão.  

SOBRE A RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL

Outro encaminhamento feito pe-
lo Sindicato para a direção da Paranapanema diz respeito 
ao processo de recuperação judicial e demais assuntos 
como a contratação de trabalhadores na mesma função 
com salários maiores (Mec 2), bem como a situação atual 
do INSS e FGTS.
Está confirmada uma reunião presencial no dia 13 de março, 
quarta-feira, às 14h, nas dependências da empresa, para os 
temas com a nossa diretoria.

Os metalúrgicos na Ferkoda, em Mauá, nos 
dois turnos, relatam que estão submetidos a 
uma refeição fraca em mistura e nutrientes. 
Outra reclamação é sobre a falta de opções 
no cardápio. 
“Queremos o melhor para os trabalhadores, 
por isso exigimos que esse problema da 
alimentação seja resolvido”, cobra o diretor 
Tiririca, que tem acompanhado essa situa-

ção preocupante.
Poucas proteínas nas refeições prejudicam 
a saúde dos companheiros e interferem 
no desempenho do trabalho. “É inacei-
tável que os patrões sirvam comida com 
qualquer tipo de restrição ou falta de cuida-
do no preparo, isso vai muito além de uma 
questão de legislação trabalhista, tem a ver 
com dignidade humana”, finaliza o diretor.

Ferkoda

COMPANHEIROS REIVINDICAM MELHORIAS 
NA ALIMENTAÇÃO OFERECIDA NA FERKODA 

Na semana passada, marcada pelo ‘Dia Internacional da Mu- 
lher’, a edição de ‘O Metalúrgico’ trouxe como destaque a 
histórica data e as mobilizações do Sindicato nas lutas e con-
quistas em defesa da mulher metalúrgica, a exemplo da Con-
venção Coletiva com o Sindipeças.
A edição teve na capa um punho de uma mulher segurando a 
representação do feminino, que é o conhecido círculo apoiado 
na cruz, simbolizando o espelho da deusa Afrodite, a deusa do 
amor e da feminilidade na mitologia grega.
Com tanta representatividade e informação, durante a entre-
ga do jornal nas fábricas, não só as companheiras, mas tam-
bém os companheiros tiraram fotos, junto com a assessoria e 
diretoria, com os exemplares em mãos.

jornal do Sindicato sobre o Dia da 
Mulher marca presença nas fábricas

Eleições da 

  CIPA
A.L. ALUMÍNIO

Inscrições:
19/02 a 04/03
Eleição: 14/03

POLIMETRI
Inscrições:

27/02 a 12/03
Eleição: 18/03

MAX DEL
Inscrições:

01/03 a 18/03
Eleição: 22/03

PICHININ
Inscrições:

19/02 a 28/02
Eleição: 22/03

MULTIAÇOS IND.
Inscrições:

04/03 a 18/03
Eleição: 22/03

C.D.Diniz
Inscrições:

18/03 a 28/02
Eleição: 08/04

Fo
to

s:
 E

qu
ip

e 
do

 S
in

di
ca

to

Fo
to

s:
 J

on
as

 M
at

to
s


